PROJETO DE LEI Nº 50, DE 2018

Dispõe sobre a inclusão no estudo da disciplina de clínica médica de um capítulo especial sobre principais doenças que se apresentam de forma diferente em mulheres e homens.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Fica o Poder Executivo autorizado a incluir no estudo da disciplina de clínica médica em todas as escolas de medicina estaduais, como USP – UNESP – UNICAMP – FAMERP – FAMEMA e outras que forem criadas, um capitulo especial sobre as principais doenças que se apresentam de forma diferente em homens e mulheres.
ARTIGO 2º – As despesas decorrentes na avaliação desta lei correrão por conta das dotações próprias consignadas no orçamento vigente, suplementadas, se necessário.

ARTIGO 3º – Esta lei entra em vigor na data da sua publicação

JUSTIFICATIVA

Existe uma grande preocupação por parte das entidades apoiadoras deste projeto como a Associação Paulista de Medicina - APM, Instituto Saúde Sustentabilidade, Conselho de Pastores do Estado de São Paulo – COPESP, Departamento de Cardiologia da Mulher, Instituto da Criança do Hospital das Clinicas e principalmente da Associação Brasileira de Mulheres Médicas, conforme folheto anexo uma vez que muitas mortes de  mulheres poderiam ser evitadas com o conhecimento mais profundo do assunto.

Sabe-se que a doença que mais mata, inclusive jovens, a doença cardiovascular, é a doença que mais acomete mulheres e que causa morte em uma a cada três mulheres.

O infarto do miocárdio apresenta-se na mulher com sintoma atípicos diferentes dos homens; gráfico do folheto mostra a queda de morte das mulheres por infarto após campanha da American Heart Associaton, iniciada em 2004.

Este estudo visa elucidar sobre outras doenças como:

1.
O acidente vascular cerebral – AVC – ou derrame. Uma causa de morte muito comum no nosso país principalmente entre as mulheres;

2.
OSTEOPOROSE – 1/3 das mulheres com 65 anos ou mais vão ter osteoporose com fraturas frequentes  e graves nos ossos; e

3.
Outras doenças existem que podem acometer mulheres desde a infância trazendo sérias consequências para o seu futuro.

Nos Estados Unidos existem vários cursos on- line sobre o assunto que também integram currículo regular de escolas médicas.

Considerando-se a importância e abrangência deste projeto, que fará com que nossos futuros médicos tenham uma visão mais apurada para problemática, contamos com o apoio de todos os deputados e a imprescindível atenção por parte do Sr Governador do Estado de São Paulo, tornando esta iniciativa uma prioridade para que muitas mulheres sejam beneficiadas e protegidas.

Sala das Sessões, em 21/2/2018.
a) Doutor Ulysses - PV

